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•SSTADO DE SiO 
X^ JíSfellzmente, a tradição consa-
gr.puque os políticos brasileiros 
usam .as palavras como biombos, 
nos,-quais escondem suas ideias. 
Há um nefasto folclore político que 
privilegia a versão sobre o fato e 
considera o homem franco um 
eterno condenado ao ostracismo. 
Á 'evasiva, a mentira e a hipocrisia,, 
pecados mortais ria convivência-
humana, são consideradas virtu­
des nesse mundo vesgo em que se 
pretende representar a sociedade 
como. num espelho. Nesse ambien­
te de contrários, o estreante parla­
mentar Guilherme Aflf Domingos, 
do PL de São Paulo, tem mostrado 
a originalidade de despir suas 
ideias em público cada vez que usa 
asjpalavras. Suas frases não são 
máscaras. 

- ̂  Açora, ele denuncia que a forte 
tendência estatlzante expressa pe-
laJqúãse totalidade dos relatórios 
efes,subcomissões do Congresso 
Constituinte, preparados por polí­
ticos''indicados pela liderança do 
PAÍDB, demonstra a contamina­
ção 'desse partido e de outros gru-
fi.o§^políticos de esquerda pelo 
"fjjíjscismo corporativista". Com is-
sòv ò'êx-presidente da Associação 
Comercial de São Paulo não ape­
nas desnuda uma opinião sua, ges­
to «raro na política nacional, mas 
também expõe uma verdade que 
nMfts temem ou fingem não ver. 
Tbdà^essa parafernália ultra-es-
querctista, que impregna o pensa-

Ifyna nefasta herança fascista 17 MAÍ m? 
mento estatizante, hegemónico 
nas ideias dos relatores indicados 
por Mário Covas, é Inspirada nos 
mesmos ideais sobre os quais se 
erigiu o Estado Novo em 1937, 
ideais, por sua vez, herdados do 
pensamento fascista, aqueles que 
transformaram Benito Mussolini 
numa moda internacional nos 

^anos 30 deste século. 
Mas a denúncia de Guilherme 

Aflf Domingos não atinge apenas a 
lembrança do Estado fascista-cor-
porativista que os militares, tendo 
Getúlio Vargas como fachada, fize­
ram prevalecer no Brasil até a der­
rota de nazistas e fascistas na Se­
gunda Guerra Mundial, na Europa. 
O constituinte do PL esclarece 
também que os constituintes de 
1946 não tiveram coragem de rever 
a estrutura do Estado no Brasil, 
porque tal revisão significaria me­
xer nos alicerces do getulismo. 

Infelizmente, não apenas o de­
putado tem razão, como também 
ele próprio testemunha a repetição 
da mesma fraqueza de princípios 
na Constituinte de 1987, pelos mes­
mos motivos e pela mesma heran­
ça fatal que tornaram o "Estado 
fascista e corporativista" de 1937 
um cadáver insepulto na letra da 
Constituição de 1946. Hoje, como 
antes, a maioria dos constituintes 
é de liberais, políticos moderados, 
eleitos maciçamente pela centrista 
e pacífica população brasileira. 
Mas hoje, como antes, falta a estes 

políticos a coragem política de en­
frentar grupos minoritários, muni­
ciados por ideologias sectárias e 
armados.por preconceitos, que 
usam como se fossem metralhado­
ras giratórias. 

Em nome de uma xenofobia ce­
ga e estéril, çonsagra-se o princípio 
da reserva de mercado, que só vai 
servir para condenar a indústria 
brasileira ao atraso tecnológico. 
Sob o peso do argumento das desi­
gualdades sociais, pretende-se ex­
tinguir o primado da liberdade de 
iniciativa na fixação do regime 
económico. A produtividade agrí­
cola não é considerada pelos legis­
ladores que vão fixar os parâme­
tros da reforma agrária. Os defen­
sores dessas ideias esdrúxulas pre-
tendem-se defensores do socialis­
mo e da utopia comunista da igual­
dade entre os homens. Mas são 
apenas herdeiros do fascismo cor­
porativista de Benito Mussolini, 
adaptado ao caudilhismo gauches-
co de Getúlio Vargas e seus mais 
notórios herdeiros, do hesitante 
Jango Goulart ao tlranete Leonel 
Brizola. 

Afií Domingos, consciente da 
farsa que é a falácia populista que 
habita os corredores do Congresso, 
em Brasília, como um fantasma 
malfazejo, lembra que o ditador do 
Estado Novo, Getúlio Vargas, 
abandonou seu ídolo, Benito Mus­
solini, ante a evidência da vitória 
dos aliados na Segunda Guerra. 

Mas Jamais reviu o arcabouço fas-
clsta-corporatlvista que induziu o 
crescimento exagerado do Estado f 
na economia brasileira, exacerba- í 
do, aliás, durante o período autori-' 
tório Instaurado pelo regime mili­
tar de 1964. 

Ao que se assiste agora na; 
Constituinte é a vitória da aliança f 
espúria entre militares, fascistas e' 
nacionalistas com os grupos xenó-i 
fobos da ultra-esquerda, compôs- [ 
tos por ex-guerrilheiros enraiveci-1: 
dos, empresários falidos e eternos [ 
líderes estudantis que nunca estu-[ 
daram e nada aprenderam. Aliás, o 
deputado definiu muito bem esse1, 
pacto de minorias oligárqulcas,j( 
quando disse: "A direita mamou; 
até agora e a esquerda conquistou; 
o privilégio, que não quer perder,' 
de continuar mamando sem mexer; 
nas tetas do Estado criado por este.' 
grande génio político que foi o pai; 
dos pobres e a mãe dos ricos". 

A nação brasileira, impotente: 
diante de tão grotesco espetáculo.í 
só tem esperanças de que, ao con-í 
trârio do que aconteceu em 1946, a[ 
maioria liberal consiga vencer o] 
medo e assuma o controle sobre o! 
processo da confecção da Cartai' 
Magna, não consagrando os princí­
pios impressos pelos relatores dei 
Mário Covas e pondo fim à aventu-' 
ra "fascista-corporativista" de 
uma República que não pode pre­
tender ser apenas a sequência do 
Estado Novo. t 


